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RESUMO 

 

 

ROBINSON, Paula. A revista O Tico-tico: uma análise gráfica da infância no  
Brasil em 1905, 1941 e 1955. 2023. 172f. Dissertação (Mestrado em Design) ï 
Escola Superior de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2023. 
 
 

A presente dissertação tem como principal objetivo analisar as transformações 
de ordem visual, semântica e retórica na revista O Tico-tico (1905-1962), a fim de 
compreender os valores morais projetados para a infância em quatro fases da 
publicação, em 1905, 1923, 1941 e 1955. Ao longo de sua extensa existência, O Tico-
tico, um dos primeiros periódicos nacionais voltados para o público infantil, configurou-
se como um importante veículo de comunicação, sempre alinhado com conteúdos 
escolares e com o propósito de formação moral da sociedade brasileira em um 
momento de busca por projetos de identidade nacional. De maneira consistente, 
reafirmou o objetivo tríplice instaurado desde o lançamento, o de instruir, distrair e 
formar os jovens brasileiros. Ao longo de mais de cinco décadas, a revista se 
comunicou com o público infantil de maneira carismática e pioneira, reproduzindo em 
seus personagens, contos e seções arquétipos tipicamente brasileiros e reafirmando 
uma determinada visão de infância. Na presente pesquisa serão explorados os 
recursos visuais, como diagramação, tipografia, ilustração, composição, além de 
aspectos narrativos, a fim de compreender sob o ponto de vista do design gráfico o 
posicionamento moralizante e pedagógico da revista O Tico-tico. E, desta forma, 
estabelecer os códigos visuais projetados sobre a infância, para o público da revista 
em quatro fases editoriais pivotais. Esta dissertação se insere nas áreas de história 
do design brasileiro e memória gráfica.  

 
 

Palavras-chave: O Tico-tico, Memória Gráfica, História do design, Design gráfico, 
Revista em Quadrinhos. 
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ABSTRACT 
 

 

ROBINSONS, Paula. The O Tico-tico magazine: a graphic analysis of childhood in 
Brazil in 1905, 1941 e 1955. 2023. 172f. Dissertação (Mestrado em Design) ï Escola 
Superior de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2023. 
 
 

The present dissertation has the main objective of analyzing the visual, 
semantical and rhetorical transformations in the O Tico-tico magazine (1905-1962), in 
order to comprehend the moral values projected towards children in four phases of the 
publications, 1905, 1923, 1941 and 1955. During its extensive existence, O Tico-tico, 
one of the first brazilian journals directed at children, established itself as an important 
communication vehicle, always aligned with school content and a clear purpose of 
moral formation in Brazilian society, at a time marked by projects of national identity. 
In a consistent manner, the magazine always reaffirmed the triple objective established 
since the beginning: to instruct, distract and inform young brazilians. For over five 
decades, the magazine created a charismatic and pioneer way of communicating, 
reproducing in its characters, tales and sections typical Brazilian archetypes and 
reaffirming a specific vision of childhood. In this research the visual resources, such as 
layout structure, typography, illustration, composition along with narrative aspects will 
be explored as to comprehend the pedagogical and moralyzing positioning of the 
magazine in the field of graphic design. That way we aim to identify the visual codes 
of infancy directed at the consumers in four pivotal editorial moments. This dissertation 
is inserted in the areas of brazilian graphic design history and graphic memory.  

 
 
Keywords: O Tico-tico, Graphic memory, Design history; Graphic design; Comic book. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Pode-se dizer que a infância é um período na vida de um indivíduo, momento 

este de aprendizado, de primeiras experiências e descobertas que então dará espaço 

para a juventude e para as fases subsequentes da vida. Prefiro, entretanto, a noção 

mais poética de Edna St. Vincent Millay reproduzida na página seis. A infância, a meu 

ver, é o sentimento de ser criança, sentimento este, que os sábios guardam até o fim 

da vida. Estudar a infância, o ser criança, é resgatar esta ingenuidade, esta 

capacidade de ver o mundo por novos olhos. Foi justamente este o impulso, o de 

enxergar novamente o mundo, a história do Brasil e do design gráfico, que levou ao 

desenvolvimento desta dissertação. 

Esta pesquisa elegeu como objeto de estudo a produção gráfica voltada ao 

público infantil no início do século XX, mais especificamente, a primeira revista em 

quadrinhos produzida para a infância no Brasil, O Tico-tico. As páginas coloridas e 

cheias de aventuras acompanharam a infância de gerações ao longo de mais de cinco 

décadas de veiculação, ensinando, contando histórias, promovendo concursos e 

atividades. Estudar O Tico-tico é também estudar a infância, suas influências e 

projeções de futuro possíveis, do início à metade do século XX. 

Nesse sentido, esta pesquisa tem como principal objetivo a análise visual e 

imagética dos conceitos de infância em fases determinantes da revista, a fim de 

compreender sob o ponto de vista do design gráfico o posicionamento moralizante da 

revista O Tico-tico. O objetivo moral da revista é um aspecto indissociável de sua 

existência, sendo promovido abertamente pelos editores e se consolidado como um 

dos pontos mais estudados da publicação nas áreas de história, pedagogia e 

comunicação social.  

Nos próximos capítulos, mergulharemos na história da revista O Tico-tico, seu 

projeto editorial, principais objetivos e como estes aspectos retóricos se manifestam 

enquanto personagens, traços, cores e diagramação, se inserindo na história do 

design gráfico no país e influenciando a produção nacional voltada para a infância 

como um todo.  
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Motivação 

 

 

A motivação pessoal que culminou com o estudo da revista O Tico-tico possui 

uma raiz particularmente individual. Fincada na infância e na memória do que é 

crescer, a revista traz em si a capacidade de encantar e se fazer cativa até para 

aqueles que já não eram mais crianças quando as revistas circulavam nas ruas. Desta 

maneira, peço licença para um testemunho de ordem mais privada, em primeira 

pessoa: 

A definição de uma motivação para o desenvolvimento da pesquisa é, 

certamente, a porção mais pessoal desta dissertação. Como profissional, tanto na 

atuação no mercado de trabalho quanto no desempenho de projetos acadêmicos na 

graduação, é possível traçar um interesse recorrente em temas vinculados ao 

universo infantil. Este é, sem dúvida, um universo gráfico repleto de possibilidades e 

cores fantásticas, repertório que a revista O Tico-tico reinventa de maneira rica e 

envolvente. O estudo de peças históricas é outro aspecto que me guia a este material, 

refletindo um interesse pela história da arte e do design que se manifestou desde os 

primeiros contatos com estas áreas de estudo.  

Entretanto, acho que, afinal, o objeto do meu encantamento está além da 

revista O Tico-tico, especificamente. Por isso a dificuldade de elaborar uma motivação 

específica que se ligue ao material em si, pois parte desse fascínio está além do 

conteúdo físico, mas sim nele presente de alguma forma. O que me atrai de verdade 

é a lembrança do olhar infantil, a maneira como qualquer coisa pode fazer sentido 

simplesmente porque o mundo não faz e confiamos em quem está ao redor para nos 

explicar. O universo em que vive a criança é cheio de possibilidades inexploradas e, 

no meio destas incertezas, esconde-se a mágica. 

Quando eu era criança frequentemente ia ao Mosteiro do São Bento, no Rio de 

Janeiro, com meus pais e avós. Para nos distrair, meu avô ï exímio contador de 

histórias mirabolantes ï contava sobre a onça que morava no quintal e tomava banho 

na fonte de pedra em frente à Igreja. Me lembro até hoje da onça preta, enorme, que 

ficava a nos vigiar. Já meu irmão se lembra dela pintada. Foi só aos treze anos que 

descobri que a onça nunca existiu de fato. Era só um gato que vivia por ali. Aos poucos 



17 
 

 

  

esses pequenos indícios de magia vão sendo explicados e com eles se vai o olhar 

admirado de quem vê o mundo pela primeira vez. 

O Tico-tico, para mim, representa um pouco este universo intocado pelas 

explicações. Em uma folha de papel, a gravidade não tem efeito, nem o tempo. 

Chiquinho, em sua inquietude infantil, vira super-herói e entra para o circo. Pipoca e 

Kaximbown vão caçar fantasmas em um castelo assombrado. Os bichos falam e a 

Lua se vinga de Lamparina jogando nela um punhado de estrelas. A onça do mosteiro 

poderia facilmente morar nas páginas da revista junto com diversos outros contos da 

minha infância. 

Talvez essa seja a verdadeira dificuldade de elaborar esta porção de texto. Não 

está na dificuldade de ver a magia no material nem na dificuldade de explicar este 

encanto. Também não é só a "falta de verniz" que este testemunho acarreta, ao fugir 

das normas formais da escrita acadêmica, mas justamente este aspecto pessoal que 

ela acarreta. Olhar para O Tico-tico com os olhos de criança é uma tarefa difícil e tão 

interior que acredito que esse é o verdadeiro desafio e uma das maiores contribuições 

que a pesquisa poderá ter. Sobretudo para mim. 

 

 

Relevância da pesquisa 

 

 

A revista O Tico-tico é, como já discutido em diversas publicações nas áreas 

da comunicação social, pedagogia, história, dentre outros, um material de grande 

relevância para a história do país, sobretudo a história dos materiais impressos 

brasileiros. Autores como Waldomiro Vergueiro, Roberto Elísio dos Santos, Zita de 

Paula Rosa, Roberta Ferreira Gonçalves, Ivan Gomes, Conrado Braga e tantos outros 

se debruçaram sobre as páginas do periódico semanal para refletir sobre os aspectos 

retóricos, gráficos, históricos, pedagógicos e morais da primeira revista em quadrinhos 

voltada para o público infantil no Brasil.  

Múltiplos livros celebram a trajetória e principais contribuições da revista, dentre 

estes destacam-se "O Tico Tico: Meio Século de Ação Recreativa e Pedagógica" de 

Zita de Paula Rosa (2005), "O Tico-tico: Cem anos de revista" de Ezequiel de Azevedo 
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(2005), e "O Tico-tico: Centenário da Primeira Revista de Quadrinhos do Brasil" 

organizado por Waldomiro Vergueiro e Roberto Elísio dos Santos (2006). 

Dentre as pesquisas acadêmicas na área de história, ressalta-se "O ensino de 

história do Brasil na revista O Tico-tico" (2016) de Conrado Braga, que analisa o 

caráter escolar da revista, cujas seções recorrentes serviram de insumo em salas de 

aula e hoje como fonte de pesquisa. Já Roberta Gonçalves e Ivan Gomes (2017) 

avaliam a revista como documento histórico da política, por meio da imagem da 

república no trabalho do artista gráfico Ângelo Agostini.  

Outro viés de pesquisa bastante explorado, e complementar ao proposto nessa 

dissertação, é o caráter moralista e posicionamento educacional, interesse de 

pesquisa de Waldomiro Vergueiro e Roberto Santos (2007), que analisam a postura 

educativa da revista, de Roberta Gonçalves (2020), que estuda a formação infantil sob 

o prisma do Brasil republicano, e Aline Santos Costa e C²ntia Borges de Almeida 

(2017), que abordam a representação da prática escolar republicana no campo da 

educação. Já Luciana Pátroclo analisa a representação feminina sob o olhar da 

educação (2020) e o papel da revista na formação de futuras mães de família (2015). 

No campo da comunicação visual e social, onde a presente dissertação se 

enquadra, Waldomiro Vergueiro (2017) analisa os aspectos gráficos da revista como 

o desenvolvimento dos personagens próprios e incorporação de personagens 

americanos. Enquanto Athos Cardoso (2014) trata da contribuição gráfica e os 

personagens de J. Carlos (1884 - 1950) em O Tico-tico 

Estabelecida a extensa bibliografia e o papel de vanguarda do periódico, a 

relevância desta pesquisa se dá justamente na preservação da memória deste 

material, tendo por objetivo a manutenção da memória da publicação como um todo 

bem como dos ilustradores e profissionais que passaram por suas páginas. Outro 

ponto considerável é a busca pela análise e categorização de determinados recursos 

visuais e intenções narrativas em seções recorrentes da revista em quatro fases 

editoriais específicas, em 1905, 1923, 1941 e 1955.  Neste sentido, a pesquisa visa, 

por meio do estudo imagético, de signos, recursos de diagramação e composição, 

além da análise tipográfica e cromática, gerar um entendimento a respeito da 

representação visual da infância brasileira em fases d' O Tico-tico.  

Este estudo pretende se constituir como uma referência complementar às  

investigações acadêmicas de áreas conhecimento dentre as ciências humanas ou 
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sociais aplicadas, como pedagogia, sociologia e história, concentrando-se mais 

notadamente nas estratégias de comunicação visual a partir do vasto repositório da 

revista O Tico-tico. 

 

 

Objetivos 

 

 

O principal objetivo desta pesquisa consiste na análise e investigação da 

representação visual e comunicacional da infância no Brasil voltada ao público infantil 

veiculada na revista ilustrada O Tico-tico. O periódico teve grande influência nas 

representações subsequentes de narrativas voltadas para a infância e na 

representação de personagens populares tipicamente brasileiros. Outros objetivos 

gerais da pesquisa incluem: 

- Levantamento geral das características editoriais da revista; 

- Mapear alterações de projeto editorial e de projeto gráfico, identificando fases 

distintas ao longo do período de veiculação; 

- Identificar e analisar as transições de uso dos principais elementos gráficos 

(títulos, retrancas, disposição de elementos e diagramação, ilustração de 

personagens, tipografia, cores, imagens); 

- Identificar o público infantil ao qual a revista se dirige e os signos de 

representação desta infância nas páginas da revista; 

- Identificar a transição dos conceitos de representação da infância no Brasil, 

relacionando valores morais e simbólicos de cada período ao uso de recursos 

gráficos. 

Com a República instituída em 1889, a revista surge em um momento de 

valorização da cultura brasileira e criação de mitos fundadores. Este é o momento de 

reformulação urbana da então capital da república, com as reformas do prefeito do 

Rio de Janeiro, Pereira Passos (1902-1906), que pretendia transformar a cidade em 

uma metrópole inspirada em Paris. Neste contexto, o Tico-tico se destaca ao 

apresentar um humor cotidiano, com personagens de constituição e características 

nacionais, nomes e narrativas populares, além de seções da revista voltadas para 

história do Brasil e valorização de figuras políticas nacionais. 
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O principal eixo da pesquisa é a análise dos signos gráficos, imagéticos e 

textuais, que corroboram para a construção de uma visão de nação voltada para o 

público infantil, e as alterações destas características e do projeto gráfico ao longo das 

cinco décadas de veiculação do periódico. Por meio deste estudo, pretende-se criar 

uma visão panorâmica das principais características gráficas da revista ao longo de 

sua trajetória e, acima de tudo, manter viva a discussão sobre uma das publicações 

infantis mais antigas do país, colaborando com a memória gráfica brasileira.  

 

 

Metodologia e desenvolvimento 

 

 

A definição da metodologia de pesquisa foi etapa de importância primordial 

para a eleição de um recorte de pesquisa relevante. De maneira breve, o delineamento 

metodológico empregado nesta investigação configura uma pesquisa documental, 

tendo como base as edições da revista O Tico-tico publicadas entre 1905 e 1961 

digitalizadas na Hemeroteca Digital Brasileira. Seu cunho é qualitativo já que conta 

com a análise gráfica das edições previamente mencionadas atrelada a uma revisão 

bibliográfica interdisciplinar que, nos capítulos 1 e 2, será responsável por introduzir 

conceitos de outras áreas das ciências humanas aplicadas, como por exemplo da 

pedagogia e história. Por fim, há uma discussão a respeito dos valores e conceitos 

atrelados à infância. 

Para tal, primeiramente, foi feita uma consulta aos exemplares digitalizados da 

revista O Tico-tico encontrados na Hemeroteca digital, da Biblioteca Nacional do Rio 

de Janeiro. Esta ferramenta digital, de acesso gratuito, permite uma visão ampla e 

geral das edições da revista que constituem o acervo da instituição. Como a maior 

parte das edições encontra-se reunida neste endereço eletrônico, ele serviu de guia 

para um levantamento e mapeamento inicial das edições semanais do Tico-tico.  

Cabe destacar que o momento de elaboração desta dissertação foi 

atravessado pela crise sanitária mundial do vírus Covid-19, o que impactou a 

viabilidade da busca de edições físicas originais. A partir desta restrição a pesquisa 

voltou-se para os aspectos gráficos passíveis de observação por meio das 

ferramentas digitais, desconsiderando, assim, características de impressão, 
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proporção e tipo de papel que não puderam ser avaliados. O uso de ferramentas 

digitais como insumo para a navegação de repertórios históricos, suas possibilidades 

e desafios, é tema do artigo de Eric Brasil e Leonardo Nascimento.  

Quando um registro histórico ð seja ele um manuscrito, uma carta, uma 
edição de jornal, uma foto, um livro etc. ð converte-se, por meio de algum 
processo computacional, em um documento digital, ocorre aí uma mudança 
que dificilmente poderia ser considerada trivial. Apesar de a informação 
contida na fonte continuar ñsendo a mesmaò ð no sentido de que a 
digitalização não alteraria substancialmente o conteúdo do registro histórico 
ð, podemos dizer que a modifica­«o na ñmaterialidadeò da fonte hist·rica nos 
conduz, inevitavelmente, a uma nova condição em relação ao modo de 
lidarmos com a informação ali contida. [...]a rematerialização envolve o 
desaparecimento parcial ou total de uma considerável gama de propriedades 
organolépticas (a cor, o brilho, a luz, o odor, a textura, a maciez, o som, o 
sabor etc.) que, de fato, podem ser determinantes na descrição de 
determinadas fontes históricas. Por fim, a cópia digital, [...] adquire o 
conhecido caráter de reprodutibilidade. Em outras palavras, assim como 
ocorre com todo ñarquivoò de computador, ® poss²vel fazer c·pias do registro 
histórico digital ð em certa medida e asseguradas algumas condições ð 
indefinidamente. Com isso, a possibilidade de acesso ao registro histórico 
amplifica-se, ou, para usarmos um termo muito em voga, ele ñviralizaò. 
(BRASIL e NASCIMENTO, 2019, p.6) 

 

Como exposto pelos autores, o uso de ferramentas digitais, na mesma medida 

em que possibilita um maior alcance acerca de acervos históricos, impõe desafios na 

alteração de materialidade do acervo estudado. Este é o caso do material gráfico de 

O Tico-tico, que, apesar de mais facilmente consultado e reunido em um único 

endereço ï cuja reprodução fidedigna é amparada pela confiabilidade da Biblioteca 

Nacional Brasileira ï ainda assim se torna inviável para a análise de determinados 

aspectos da impressão, montagem de páginas, cores e gramatura do papel. Como 

poderá ser observado em reproduções ao longo dessa dissertação, há também partes 

do acervo danificadas, com rasgos, fitas adesivas e riscos que comprometem a 

integridade original das edições.  

Apesar dos desafios na compreensão de materialidade do acervo estudado, ter 

reunido em um único endereço virtual um número tão completo de exemplares, quase 

todos os produzidos, fez com que a atual pesquisa pudesse alcançar um olhar mais 

panorâmico. A facilidade de acesso ao grande número de edições permitiu que, em 

um primeiro momento de imersão, dias tenham sido dedicados apenas ao saborear 

das capas e páginas internas. Com mais de duas milhares de edições em acervo, a 

análise completa de todas se tornava inviável, mas navegar livremente por diversas 

décadas solidificava a noção de alterações. Era possível perceber que os traços de 
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determinados personagens se reinventavam ao longo do tempo, assim como a 

estrutura da capa, as escolhas tipográficas e de diagramação. 

A primeira edição de janeiro de 1955, exemplar 2030, foi essencial na 

segmentação e recorte de análise. Essa edição anuncia logo na capa se tratar de uma 

nova fase da revista e essa ruptura explícita de parâmetros gráficos capturou a 

atenção das pesquisadoras. A partir desse anúncio de ruptura visual, percebeu-se que 

o comportamento de O Tico-tico foi marcado pela abertura com o público, criando um 

diálogo claro com os leitores e anunciando com antecedência de um ou dois meses 

as novas fases editoriais. O livro ñO Tico Tico: meio s®culo de a­«o recreativa e 

pedag·gicaò de Zita de Paula Rosa foi indispens§vel ao corroborar com essa 

percepção e elencar outras alterações estruturais de grande importância da revista. 

A fase inicial, que demarcava o projeto gráfico original que os fundadores da 

revista inicialmente previram, era de interesse natural. A seguir, a mudança de 1923, 

mais sutil e sem anúncio de alterações estruturais ao público, foi percebida devido a 

alteração do formato da capa e de retranca. Após uma análise mais profunda, 

percebeu-se que esse ano coincide com o primeiro ano de atuação de J. Carlos 

enquanto diretor artístico, mudança significativa para a história não só da publicação, 

mas também do design gráfico brasileiro e que, por isso, se tornou objeto de interesse 

de pesquisa.  

A mudança de fase de 1941, assim como a feita em 1955, também foi 

anunciada previamente nas edições que antecederam a virada. Essa alteração 

corresponde não apenas a um novo enfoque editorial, de conteúdo, direcionamento e 

frequência da publicação, mas também a mudanças visuais que rompem com 

parâmetros previamente estabelecidos em O Tico-tico. A demarcação dessas quatro 

fases editoriais ð 1905, 1923, 1941 e 1955 ð correspondem a observação das 

autoras a respeito de alterações consideradas pertinentes no campo visual, editorial 

e mesmo nas estruturas políticas e direção da revista. É possível que novas 

segmentações possam ser criadas a partir de outras intenções de análise do material 

que construam uma visão ainda mais integral das diversas alterações de O Tico-tico. 

Vale ressalvar que as edições que demarcam momentos de mudança de fase, 

e as logo conseguintes, apresentam características próprias da nova direção de 

maneira mais concentrada e estruturada. Esses novos direcionamentos visuais são 

mantidos por um determinado número de edições, sendo, em geral, diluídas de acordo 
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com a absorção do público ao longo dos próximos anos. Por isso, optou-se por 

examinar as edições que marcam as viradas de fase ou as logo adjacentes, de acordo 

com critérios de relevância gráfica e retórica. 

A partir da delimitação das fases editoriais que apresentam maior interesse na 

discussão a respeito da representação visual da infância e suas projeções, foram 

definidas as seções e seus elementos que se mantêm nos dois projetos gráficos. É 

importante notar que a revista, apesar de manter alguns conteúdos-chave com 

reprodução regular, não possui um sumário fixo que necessariamente se repete em 

todas as edições, por isso a análise destas seções baseou-se principalmente na 

observação das características de comunicação visual, que não necessariamente 

pertencem às edições pivotais de virada de fase.  

Desta forma, foram selecionadas para análise as seções da revista mais 

relevantes para os objetivos da pesquisa e que se mantêm de maneira mais recorrente 

nos dois períodos selecionados: (a) capa e (b) tirinha As Aventuras de Chiquinho. A 

partir destas seções principais foram analisadas mudanças gráficas em termos de 

paleta de cores, tipografia, composição dos elementos e representação imagética 

além das estratégias de representação visual como um todo para assimilação do 

conteúdo textual. 

Como embasamento teórico para estas análises foram consultados os 

trabalhos de autores do campo da análise visual como Michael Twyman que aborda 

os principais elementos da análise da imagem, Donis A. Dondis que aborda 

percepções de determinadas configurações visuais em composições gráfica e 

conceitos da semiótica de Charles Sanders Peirce e Charles Morris. Também foram 

consultados artigos e materiais acadêmicos como o livro da professora Lucy Niemeyer 

"Elementos da semiótica aplicados ao design", que aborda metodologias de análise 

de signos baseada na teoria semiótica Peirceana aplicada ao design, o ensaio ñPoses 

e Flagrantesò de Ana Maria Mauad, bem como materiais de suporte para investiga­»es 

pertinentes a determinadas configurações visuais de seções específicas. 
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Estrutura do trabalho 

 

 

O primeiro capítulo se detém em abranger o contexto histórico, político e social 

ï nacional e internacional ï que influenciou o desenvolvimento da Revista O Tico-tico. 

Inicia-se com o contexto do Rio de Janeiro e do Brasil recém republicano da virada do 

século XX, cenário indissociável deste empreendimento gráfico, em especial na busca 

por conceber uma identidade nacional. Aborda-se então a imprensa, sua função, 

inovações tecnológicas e o design de impressos neste período. Então, estabelece-se 

a infância como um polo de consumo em ascensão, discutindo o leitor e a infância no 

início do século XX. Por fim, são abordadas brevemente as publicações estrangeiras 

que influenciaram o desenvolvimento de O Tico-tico sob o ponto de vista gráfico e 

editorial. 

O segundo capítulo tem por objetivo apresentar O Tico-tico em suas principais 

características. Estabelece-se no início a proposta pedagógica e moral da revista, com 

Rosa (2005) e Gonçalves (2020) como fontes de estudo relevantes nas áreas de 

história e pedagogia. Então, há uma imersão na estrutura formal da revista, onde 

detalha-se a função e características gráficas das capas da revista ï e sua alteração 

ao longo do tempo ï assim como as principais seções e personagens emblemáticos 

da publicação. Além disso, descreve as inspirações nacionais e estrangeiras que 

guiaram o lançamento da revista e narra, em linhas gerais, o nascimento e trajetória 

da publicação até seu fim oficial em 1961.  

O terceiro capítulo apresenta uma à análise semântica e sintática de duas 

se­»es principais, a capa e a tirinha ñAs aventuras de Chiquinhoò ï tendo-se como 

base as informações contextuais elencadas nos dois capítulos anteriores e o insumo 

visual das seções analisadas. Por meio destes insumos, faz-se uma leitura visual da 

diagramação e composição, de escolhas tipográficas, do uso de cores e recursos 

imagéticos, do enquadramento e traçado de personagens e demais características do 

campo do design gráfico. São analisadas as edições das fases de 1905, 1923, 1941 

e 1955 de acordo com o mapeamento de fases mais relevantes para o objetivo 

estabelecido de análise da representação da infância na revista.  

Por fim temos as considerações finais e impressões gerais percebidas a partir 

do estudo histórico, análise sintática e semântica das seções escolhidas.  
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1 CONTEXTO E SURGIMENTO DA REVISTA O TICO-TICO 

 

 

1.1 O Tico-tico  

 

 

Ao longo do século XIX a infância passa a ser reconhecida como um público 

potencial para o consumo de materiais impressos. Neste período, em concordância 

com o crescente desenvolvimento industrial do país, começaram a surgir publicações 

impressas das mais variadas espécies. O mercado editorial de revistas e jornais passa 

a ocupar importante função como moldadores de opinião pública e divulgadores de 

modas da elite do país:  

 

A imprensa periódica [...] teve um papel importante ao divulgar os novos 
comportamentos e hábitos, ao anunciar produtos, ao relatar os 
acontecimentos sociais e a vida noticiosa, pois se relacionava com a vida 
cotidiana, dialogando com seu público de forma leve e agradável, informando 
sobre o que acontecia na Cidade.  
Ao analisarmos a bibliografia sobre a imprensa pudemos perceber que vários 
autores [...] apontam o início do século XX como um período de grandes 
transformações na imprensa (BRAGLIA, 2011, p. 11). 

 

No Brasil da virada do século, o papel da imprensa como divulgador de opiniões 

está ainda restrito ao consumo das elites urbanas letradas. Como aponta Rosa: 

 

A leitura de crônicas, poemas, folhetins, romances, jornais e informações 
mais amplas, no início do século XX, constituía, ainda, privilégio de uma 
parcela mínima da população, predominantemente urbana, concentrada nas 
grandes Capitais. A ampliação desse contingente, contudo, era cogitada 
mediante estímulos ao acesso à instrução pública e, mais especificamente, à 
democratização da alfabetização. Essa tarefa [...] constituía um esforço de 
modernização do país e de afirmação do próprio regime republicano, visando 
à universalidade de voto, a ampliação do espaço da cidadania e das 
oportunidades de trabalho. (ROSA, 2005, p. 10) 

 

De fato, no Brasil do final do século XIX, o mercado editorial voltado para a 

infância era um terreno árido, povoado por tentativas dispersas e tímidas de criação 

de materiais impressos voltados à infância (idem, p. 12). Como aponta a autora: 

 

Com poucas opções de leitura, limitadas a traduções e adaptações de livros 
editados na Europa, que conservavam expressões e palavras pouco 
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familiares às crianças, o ato de ler para elas não tinha o mesmo caráter lúdico 
que encontravam nas brincadeiras (p. 67) 
 

Tentativas de pequenos editores não obtiveram resultados relevantes, saindo 

de circulação nas primeiras edições. É no início do século XX que as revistas 

ilustradas se estabelecem como um passatempo bem-sucedido entre as camadas 

urbanas. O uso de ilustrações permite o alcance das crônicas, críticas e romances por 

uma parcela da população mais ampla, já que cerca de 65% ainda não era 

alfabetizada.  

A Revista O Malho, lançado no Rio de Janeiro em 1902, é considerado o 

precursor do sucesso de O Tico-tico. Se tornou verdadeiramente popular em 1904 

com a criação do personagem Zé do Povo, que refletia as opiniões das camadas mais 

populares, abrindo espaço para novas camadas de debate, a partir de crônicas sociais 

ferozes e ilustrações políticas. A partir desta bem-sucedida estrutura e do êxito popular 

obtido por O Malho, que em 1905 o projeto para o público infantil O Tico-tico é 

concebido, sob influência clara das publicações infantis que faziam sucesso na 

Europa simultaneamente. De fato, é inclusive na revista mãe, O Malho, que o novo 

"Jornal das Crianças" é primeiramente anunciado. 

Este é o efervescente contexto nacional e mundial no qual a revista O Tico-tico, 

é publicada, no dia onze de outubro de 1905, uma quarta-feira. 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

 

  

Figura 1 ï Capa da primeira edição 

Fonte: Capa número 1, de 11 de outubro de 1905, reprodução digital  
por Estúdio Nanquim 

 

Fundada por Luiz Bartolomeu de Souza e Silva, então diretor de outras revistas 

na Sociedade Anonyma O Malho, a que pertence a revista ilustrada, em conjunto com 

o historiador Manoel Bomfim, o poeta Cardoso Júnior e o jornalista Renato de Castro, 

a revista se caracterizou principalmente pelo caráter ingênuo das histórias, 

frequentemente atreladas a lições com teor moralizante e personagens carismáticos.  

Após o estrondoso lançamento, a primeira tiragem de 10.000 exemplares 

esgotou-se, entre outros fatores, graças ao preço acessível de 200 réis, garantindo 

grande circulação pelo país já desde a primeira edição. De fato, o sucesso foi tanto, 

que a segunda edição colocou 25.000 exemplares em circulação e foi providenciada 

uma reedição do número um. Como a primeira impressão foi feita em pedras 
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litográficas que não foram preservadas, o número um teve que ser totalmente refeito, 

paralelamente ao desenvolvimento das edições seguintes (ROSA, 2005, p. 35).  

O Tico-tico tem em seu lançamento, uma posição de vanguarda, se destacando 

como uma publicação inaugural na comunicação direta com o público infantil e se 

consolidando ao longo de décadas como o periódico mais longevo da história do país 

voltada a esse público. Entretanto, não é apenas o momento de lançamento que torna 

o "Jornal das Crianças", como O Tico-tico se autodenomina, uma publicação de tanto 

sucesso e tão duradoura. 

Desde sua publicação inicial, O Tico-tico assume de forma firme o objetivo de 

desenvolver uma publicação voltada para o desenvolvimento futuro da sociedade 

brasileira, oferecendo uma diversão sadia, ingênua e noções de ética, obediência à 

pátria e desenvolvimento intelectual (Idem, p. 9). Este é o objetivo e o propósito que 

guia a existência d'O Tico-tico até a extinção das edições regulares em 1963.  

 
O Tico-Tico circulou em um período de grandes mudanças não apenas nos 
sentidos da infância, mas também nos processos culturais e políticos do país. 
Ao mesmo tempo protagonista e expectadora dos processos de 
modernização em curso, a revista elaborou e conduziu um projeto singular de 
formação infantil, voltada para a construção da criança republicana e futuro 
homem moderno. Esse projeto formativo foi reflexo de um amplo debate 
público que tomava conta da intelectualidade brasileira no início do século 
XX. Estes debates pretendiam refletir sobre os problemas nacionais e propor 
caminhos e estratégias para a construção do Brasil que desejavam no futuro. 
Destas visões de futuro surgiram várias interpretações sobre o país, cada vez 
mais inserido no projeto de modernidade de uma sociedade urbano-industrial. 
(Gonçalves, 2019, p. 17)  

 

Esta visão desenvolvimentista de futuro e, consequentemente, de infância, está 

entremeada na própria existência da revista. Como comentou Gonçalves, o projeto 

formativo de O Tico-tico é um fruto das discussões da intelectualidade brasileira do 

início do século, a respeito da imagem construída de modernidade que se almejava 

alcançar. 

Por toda sua existência, O Tico-tico caracterizou-se por uma linha editorial 

fortemente pautada nos preceitos morais voltados à infância, reforçando o objetivo 

pátrio de trazer às crianças a "diversão sadia" que lhes faltava. Em um momento 

político e social de formação de identidade nacional, como veremos a seguir, a revista 

se esforçou notavelmente para difundir os princípios e valores esperados para os 

jovens leitores. Se comunicou em primeira mão com crianças de famílias de classes 

médias e altas (Vergueiro, p. 9) e promoveu valores como a inocência, a obediência 

aos mais velhos, reforçou a importância dos estudos, sobretudo nas áreas de história 
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e geografia, e reverência à pátria. Tudo isso de maneira leve, entremeada com humor, 

personagens carismáticos e páginas coloridas. 

Além do projeto moralizante defendido pelos editores, que representava os 

interesses da elite urbana do país, outro fator determinante para a importância da 

revista foi a abertura e transparência em sua comunicação com leitores. A revista 

passou por diversas fases editoriais, sempre mantendo um diálogo claro com o público 

sobre as novas diretrizes adotadas de tempos em tempos, anunciando novos 

colaboradores e alterações em tamanho de páginas, anúncios e preços com 

antecedência, fator que minimizou reações negativas e criou uma ligação estreita 

entre os leitores e editores da revista. Como aponta Rosa:  

 
Em O Tico-tico as intervenções da direção da empresa, durante a vigência da 
publicação, evidenciaram-se na vigilância ao atendimento dos propósitos 
fixados quando do lançamento da revista; nos editoriais introduzindo edições 
especiais, na apresentação dos anuais almanaques; nas explicações sobre a 
eventual ausência de alguma personagem; inserção de novos, alterações 
formais e estruturais da revista, necessidade de atualização do preço do 
exemplar, bem como através de mensagens e notas veiculadas pelas seções 
"Lições do Vovô", "Correspondência do Dr. Sabetudo e "Gaiola d'O Tico-tico. 
(ROSA, 2005, p. 64) 

 

Novas etapas da revista são claramente anunciadas por meio de notas com 

cerca de um mês de precedência de seu lançamento ï as edições dos anos 1923, 

1941 e 1955, por exemplo, apresentam alterações editoriais perceptíveis e 

significativas reforçadas não apenas nas notas aos leitores como no projeto gráfico e 

até por extenso na capa. O projeto visual e ilustrado da revista faz da direção editorial 

não apenas consistente, mas torna-a repleta de vida, rica, encantadora. De fato, pode-

se dizer que o aspecto gráfico da revista foi responsável por boa parte de seu sucesso, 

com ricas ilustrações coloridas, brincadeiras impressas e diagramação muitas vezes 

irreverente. Desde sua primeira edição, em 1905, a revista conta com páginas 

ilustradas em policromia, além de ilustrações cativantes e personagens com 

características e em situações tipicamente brasileiros e, portanto, de fácil 

identificação. O direcionamento moral, com lições e aulas, é suavizado e tornado 

divertido por meio das ñAventuras de Chiquinhoò, do ñTalento de Juquinhaò ou das 

carinhosas ñLições do Vovôò.  

Ao longo de décadas de publicação até sua descontinuação em 1962, O Tico-

tico se consolida como a principal publicação de histórias em quadrinhos infantis no 

Brasil. Com várias gerações de leitores saudosos, o periódico até hoje é celebrado 

em publicações, teses e artigos.  
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Por fim, deve-se ainda mencionar que o extenso período de veiculação da 

revista, que chega a mais cinco décadas (1905-1962), mesmo que de maneira 

irregular em seu último decênio. Este é um aspecto indissociável da quantidade de 

gerações impactadas pela revista. Este fato, eleva a revista a um patamar de objeto 

de afeto na memória coletiva de gerações passadas.  

Ainda, é necessário mencionar o papel da revista enquanto coletânea de 

charges, contos, ilustrações e materiais autorais de grandes artistas brasileiros que 

coloriram suas páginas. Ilustradores como J. Carlos, Ângelo Agostini, Max Yantok, 

Alfredo Storni, Luis Sá, dentre outros incontáveis nomes, tiveram suas produções 

eternizadas nas páginas impressas e na memória dos pequenos leitores. Estudar O 

Tico-tico é também estudar importantes talentos do país e sua contribuição para a 

memória e produção gráfica do Brasil.  

Ao longo dos próximos tópicos, iremos identificar o contexto do país pós-

Proclamação da República, momento do lançamento da revista (1.2); estabelecer os 

leitores-alvo no período de elaboração do projeto editorial, em 1905, e nos anos 

subsequentes (1.3); traçar influências internacionais que direcionaram a proposta e 

objetivos da revista (1.4) e, por fim, determinar de maneira panorâmica as principais 

fases de O Tico-tico até o seu encerramento (1.5). 

 

 

1.2 O Rio de Janeiro pós-república e a busca por uma identidade nacional 

 

 

Como vimos, a revista O Tico-tico surge como um projeto inaugural na 

comunicação periódica com o público infantil no início do século XX. Este período 

histórico do lançamento da revista e seu impacto não podem ser dissociados. Para 

que seja possível compreender não apenas o contexto de produção e recepção dos 

primeiros anos de revista, bem como avaliar de maneira integrada os conteúdos 

publicados no periódico, é necessário estabelecer o contexto que antecedeu a 

existência da revista.  

O século XIX, neste sentido, é o período de grandes transformações no sistema 

produtivo e repercussões nos âmbitos social, político, cultural e tecnológico que irão, 
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na virada do século XX, criar um novo contexto nacional de existência da imprensa. 

Como afirma Cardoso: 

O processo de industrialização acarretou mudanças muito mais amplas que 
a simples transformação dos métodos produtivos. Ocorreu no século XIX um 
crescimento urbano até então inédito na história da humanidade, com 
números cada vez maiores de pessoas fazendo uso de novos meios de 
transporte para irem às cidades em busca de emprego: nas fábricas que 
então surgiam ou no setor de serviços que se expandia para atender às 
grandes concentrações de população. (CARDOSO, 1999, p.40) 

 

Os ainda jovens centros urbanos do país em euforia, as novidades tecnológicas 

e crescimento, ainda que inicial, das parcelas urbanas alfabetizadas propiciam ainda 

no século XIX a popularização dos impressos enquanto objeto de consumo. Ainda 

segundo o autor, outro fator que influencia este crescimento é o conceito de lazer 

popular que altera o comportamento das camadas urbanas e estimula "a abertura de 

uma infraestrutura cívica formada por museus, teatros, locais de exposição, parques 

e jardins" (CARDOSO, 1999, p. 41) além de grandes polos de consumo como os 

magazines.  

Estas alterações comportamentais se refletiram, mais à frente, nas 

transformações espaciais, em especial no chamado Bota-abaixo, como é conhecido 

o período de intensas mudanças territoriais, abertura de novas avenidas e espaços 

públicos e da desapropriação de moradias populares no governo do prefeito do Rio 

de Janeiro, Pereira Passos (1902-1906). Todas estas alterações criam novos desafios 

de fluxo, organização e apresentação da informação.  

A imprensa, neste cenário de inovações técnicas e comportamentais também 

passa a exercer nova função. Desde a primeira metade do século XIX, deixa de atuar 

como um órgão oficial hegemônico aliado ao poder político e passa a constituir uma 

nova forma de relação com leitores se tornando um instrumento para divulgação de 

ideias e projetos de sociedade. Como afirmam Cíntia Almeida e Aline Costa:  

Ainda em meados do século XIX, com a crescente valorização da cultura 
impressa, os periódicos passam a cumprir um papel significativo na formação 
de leitores brasileiros. Assim como os livros alcançam lugar privilegiado e 
preferência nos círculos letrados, o jornal e as revistas cooptam a atenção de 
diversas camadas sociais mediante narrativas plurais, mais sintetizadas, 
possibilitando leitura de modo ñextensivoò, por meio da qual o leitor l° mais 
textos e consegue atingir um maior número de informações em um menor 
espaço de tempo. A popularização da palavra impressa foi ampliada, apesar 
dos elevados índices de analfabetismo. Ao contrário disso, é possível 
observar diferentes veículos impressos cumprindo o papel alfabetizador. Não 
se trata de processos de alfabetização que substituam o lugar da escola, mas, 
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cumprindo um papel, ainda que informal, no processo educacional da 
sociedade. Com O Tico-Tico não será diferente. (ALMEIDA e COSTA, 2015, 
p. 55-56) 

 

Como descrevem as autoras, o impacto do novo papel da imprensa vai além 

das alterações tecnológicas, tendo repercussões sociais como uma influência no 

aumento da parcela letrada da sociedade, além das alterações na organização da 

sociedade e novas necessidades comunicacionais já apontadas por Cardoso. Neste 

sentido, é necessário estabelecer o contexto político e econômico específico que 

precede o lançamento de O Tico-tico para compreender o projeto pedagógico e moral 

da revista, além dos anseios da sociedade no qual ele se inseria.  

Em 15 de novembro de 1889, é proclamada a República no Brasil. Na atual 

Praça da República, no Rio de Janeiro, Marechal Deodoro da Fonseca acompanhado 

por setores do exército brasileiro anunciaram a destituição do imperador D. Pedro II, 

iniciando a fase de presidencialismo republicano no país. A crise da monarquia, um 

processo gradual, foi consequência de inúmeros fatores, em especial a questão 

abolicionista após a Lei Áurea, assinada em 1888, a perda de prestígio da monarquia, 

bem como da crise econômica proveniente da Guerra do Paraguai. A mudança do 

regime político, somada aos novos comportamentos, novo modelo produtivo e fluxos 

de deslocamento e tempo e afirmam de vez a mudança para a modernidade. 

Na virada do século, uma década mais tarde, o sentimento de mudança e 

otimismo ainda permeava o ar da capital da república, impulsionada pelas mudanças 

geográficas das obras de renovação de Pereira Passos. É notável a influência do 

papel da imprensa neste contexto político e social.  

A tendência expansionista do capitalismo e os impulsos experimentados pela 
indústria nacional, na transição da Monarquia para a República, favoreceram 
a concentração de diferentes segmentos sociais urbanos, predispostos a 
consumirem a produção industrializada e bens culturais mais sofisticados. 
(ROSA, 2005, p. 10) 

A imprensa no Brasil foi um espaço privilegiado para a atuação intelectual. 
Jornais e revistas não eram apenas espaços singulares para a proposição e 
o encaminhamento de projetos de nação, como também espaços importantes 
de profissionalização. As redações tornaram-se espaços de formação de 
redes profissionais, funcionando como círculos alternativos de debates e 
circulação de ideias. A atuação intelectual na imprensa trouxe maior dinâmica 
ao campo intelectual que encontrava também ressonância no campo político, 
já que a trajetória de muitos intelectuais esteve intimamente relacionada ao 
Estado. Fora dos cargos de ministros e deputados, eram os encontros nas 
redações, nas oficinas e nos cafés após o expediente que suas ideias 
encontravam ressonância social através das redes de sociabilidades 
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construídas nestes espaços. A imprensa como instrumento de intervenção na 
vida pública remonta o seu surgimento no Brasil no século XIX, quando ainda 
eram importantes ferramentas de legitimação de práticas políticas. Com a 
evolução técnica da imprensa periódica e o surgimento das revistas 
ilustradas, a ideia de que a imprensa servia a disseminação de ideias, mas 
também de gostos, valores e práticas se ampliou. A imprensa foi vista 
também como um veículo importante para prática pedagógica e formação de 
leitores, o que favorecia plenamente a atuação destes intelectuais engajados 
sobre os leitores em formação. (GONÇALVES, 2019, p. 21-22) 

 

No momento do início do século XX, o acesso a leituras periódicas, sejam elas 

revistas, folhetins, poemas e jornais, ainda eram restritos à elite letrada da sociedade 

brasileira. Entretanto, como parte do projeto de modernização do país e reafirmação 

do modelo republicano, são impulsionados projetos de ordem governamental que 

visavam a alfabetização de mais parcelas da sociedade. Esta iniciativa, como 

apontam Rosa e Gonçalves, está intimamente relacionada aos ideais de 

universalização do voto e novas oportunidades de trabalho. 

Neste momento, a imprensa encontra-se estabelecida também como um 

veículo para críticas sociais, charges políticas e sátiras. Revistas e jornais divulgam 

projetos de República e ideais que visam a modernização do país. Em 1902, como já 

mencionado brevemente, é lançada a revista O Malho pelo também fundador de O 

Tico-tico, Luís Bartolomeu. A revista primeiro se estabelece como "um semanário 

humorístico literário e artístico, com sede na Rua do Ouvidor", como informa Rosa. 

Logo, entretanto, a revista se afirma como uma "expressiva força de combate, de 

denúncia, de crítica, e de sátira do cotidiano da sociedade e da política brasileiras, 

elegendo como seus alvos principais os representantes do povo no Congresso 

Legislativo, bem como os ocupantes de cargos no poder executivo" (Rosa, p. 20) 

O Tico-tico, como retrata a autora, também engaja em campanhas de ordem 

social ao longo de seus anos de veiculação. Entre campanhas ufanistas nos 

momentos das duas grandes guerras mundiais com chamados para a educação 

militar e estímulo ao escotismo (ver Figura 1), ou então participação nas campanhas 

nacionais contra o alcoolismo (entre 1916 e 1919), contra o analfabetismo (em 1916 

e 1939) e propondo ajuda aos afetados pelas mazelas da seca no Nordeste em (1915, 

1920, 1934) (idem, p. 92). 

 

 

 



34 
 

 

  

Figura 2 ï Seção de estímulo ao escotismo 

Fonte: Edição de setembro de 1929. Hemeroteca  
 Digital Brasileira, 

 

Estes exemplos retratam de maneira clara a forma como a revista se inseria 

nos assuntos de ordem cotidiana, trazendo para a discussão e informação de seu 

público, tanto infantil quanto adultos que acompanhavam a revista desde seu 

lançamento, pautas que condizem com os valores de um país moderno em 

construção, na visão dos editores e da elite intelectual da época.  

Neste ponto, é importante salientar o papel da revista não só como um veículo 

que prezava pela modernização do país em seu novo molde republicano, mas acima 

de tudo um canal para a busca do Brasil enquanto uma nacionalidade identitária. A 

elite econômica e cultural como um todo buscava desenhar um projeto de nação que 

se afastasse da imagem constrangedora de um país atrasado que então era 

reproduzido na Europa. O estímulo à alfabetização ou então reformas sanitárias como 

a que gerou a chamada Revolta da Vacina, são alguns dos projetos que, junto à 

modernização espacial da cidade do Rio de Janeiro, criaram um projeto de país 

alinhado a uma nova identidade nacional, proposta nos moldes republicanos.  
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Sobre este conceito, o da identidade nacional, iremos nos basear 

primariamente na definição criada pela historiadora francesa Anne Marie Thiesse 

(1955) define no seguinte trecho do livro "A criação das identidades nacionais":  

O resultado da construção coletiva das identidades nacionais não apresenta 
um molde único, mas sim, segundo a expressão provocadora do sociólogo 
Orvar Lofgren, uma espécie de kit 'do it yourself': uma série de variantes da 
'alma nacional' e um conjunto de procedimentos necessários à sua 
elaboração. Hoje podemos estabelecer a lista dos elementos simbólicos e 
materiais que uma nação digna desse nome deve apresentar: uma história 
que estabelece uma continuidade com os ilustres antepassados, uma série 
de heróis modelos das virtudes nacionais, uma língua, monumentos culturais, 
um folclore, locais eleitos e uma paisagem típica, uma determinada 
mentalidade, representações oficiais ï hino e bandeira ï e identificações 
pitorescas ï trajes, especialidades culinárias ou um animal emblemático 
(THIESSE, 1999, p. 17-18).  

 
Outro conceito pertinente para menção neste tópico é a hibridação cultural, 

cunhado por Néstor Garcia Canclini (1939). De maneira sucinta, o antropólogo 

argentino define o processo de mesclagem que ocorre entre duas culturas distintas, 

abarcando aspectos políticos, culturais e sociais e gerando novas estruturas, objetos 

e práticas. Assim, configura-se uma nova cultura híbrida. Este processo, segundo o 

autor, foi intensificado na América Latina no início do século XX, justamente com o 

movimento de expansão urbana.  

O processo descrito por Canclini, diretamente observado a partir da realidade 

de culturas coloniais latinas, associado aos ingredientes formais na constituição de 

uma identidade nacional, elencados por Thiesse, podem ser identificados de maneira 

objetiva nas revista O Tico-tico ao longo dos constantes anos de reprodução de seu 

tríplice propósito: de distrair, informar e formar os valores éticos e morais dos futuros 

cidadãos brasileiros.  

Imagens da bandeira nacional, menções ao hino, seções inteiras dedicadas à 

história do país e ao mito de formação do povo brasileiro, seções do Dr. Sabetudo 

sobre a língua portuguesa, seções de Lições do Vovô dedicadas a ensinar virtudes e 

comportamentos esperados "às crianças patrícias", seções com intuito religioso 

católico e passagens bíblicas, datas comemorativas, seções como "Porque me 

orgulho de ser brasileiro" e "Exemplos para vocês", que retratava grandes heróis 

nacionais, ambos na década de 1940, ou ainda seções de quadrinhos como 

"Aventuras de um jovem brasileiro". Todos estes exemplos não deixam dúvida do 
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intuito e da missão moral que a revista exercia, especialmente sendo dedicada à 

infância, ou ao futuro da nação como a própria revista trata seu público.  

 

Figura 3 ï Seções dedicadas à construção de uma identidade nacional 

 
 

A 

 
 

B 
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C 

 
D 

 
E 

 
F 

 
Legenda: (A) - Capa da edição 2005, de 1952. (B) - O nosso folk-lore. Edição 562, 1916. (C) - Hino 
nacional. Edição. 1248, de 1929. (D) - Tirinha "O Pequeno Heroe de Canudos". Edição 1616, 1936. (E) 
ï Capa da edição 1872, de 1941. (F) - Seção Riquezas do Brasil, edição. 2042, 1956. Fonte: 
Hemeroteca Digital Brasileira. 
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Este aspecto retórico da revista O Tico-tico, além de trazer em pauta a moral e 

o espírito da época em que as edições foram projetadas, levanta questionamentos 

ainda mais profundos que guiam as explorações desta dissertação. Afinal, que criança 

é esta a quem a revista se destina? E mais, que criança é esta que se encontra 

ilustrada nas páginas do semanário? Essa imagem de criança é igual no começo e ao 

fim da revista? Esses são alguns dos tópicos que procuraremos explorar no próximo 

tópico e nas análises visuais.  

 

 

1.3 - O leitor e a infância do início do século XX 

 

 

Nas crônicas literárias a imagem mais comum da criança, na cidade do Rio 
de Janeiro, no início do século, foi a do sexo masculino, sem recursos, 
submissa e temerosa da escola, ágil e ativa nas brincadeiras e travessuras 
pelas ruas e quintais, aparentemente, sem sólidos laços familiares. Foi uma 
imagem de uma criança despojada de meiguice, ternura, inocência e 
desproteção, características que comumente associamos a ela. Na imprensa 
do país, no primeiro decênio do século XX, a criança apareceu no noticiário 
dos jornais vinculada a assuntos relativos à saúde, à educação, à justiça, ao 
trabalho, à propaganda, aos acidentes domésticos, a atropelamentos, à 
criminalidade e à alimentação. Falou-se da criança e da infância, de um modo 
mais amplo, como matéria política no contexto de melhoria dos serviços de 
saneamento básico, de tentativas de democratização da instrução pública, de 
criação de institutos disciplinares, dos cuidados com as amas de leite e com 
os alimentos contaminados. Nos destaques do noticiário policial, a criança, 
identificada também como "menor", foi vítima de atrocidades, crimes, 
violências e revelação precoce na prática da vadiagem e pequenos furtos 
(ROSA, 2005, p. 110). 
 
 

Neste trecho, Zita de Paula Rosa levanta pontos que são essenciais para 

identificarmos não apenas o público letrado do início do século passado, mas é de 

grande valia para inferirmos com que ideia de infância O Tico-tico de fato se comunica. 

É sabido que a revista contou com público adulto também em seus muitos leitores, 

alguns publicamente conhecidos como Ruy Barbosa (1849-1923), o poeta Carlos 

Drummond de Andrade (1902-1987), o primeiro já há muito crescido no lançamento 

da publicação, mas, neste momento, nos interessa explorar o público infantil: a quem 

a revista se dedica ï de que estrato social, idade e gênero é essa criança ï e que 

criança é a que está refletida nas histórias e personagens.  
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Como elencado pela pedagoga, a representação da infância nos folhetins 

existentes no início do século estava intrinsecamente condicionada ao estrato social 

ao qual a criança em questão estava inserida. Se hoje, comumente a imagem da 

representação infantil em narrativas ficcionais é ligada a um senso de inocência, 

ingenuidade, neste período crianças de classes sociais populares, muitas vezes eram 

representadas sob a alcunha de "moleques", "guris", até mesmo em relatórios oficiais 

de polícia. Eram crianças destituídas de ingenuidade em sua representação, tratadas, 

muitas vezes, em situações adultas. Como aponta Rosa no trecho que inicia este 

tópico, a criança de classes sociais desfavorecidas era frequentemente retratada em 

sua falta de laços familiares, muitas vezes identificada como:  

 
"um menino irrequieto, barulhento, irreverente, turbulento, maltrapilho, 
descalço, pobre e enjeitado, mendigando, vendendo guloseimas ou jornais, 
empinando papagaios, vivendo desencabrestado, encantado diante do 
realejo e das vitrines e curioso em face da morte" (ROSA, 2005, p. 109) 
 

Por outro lado, tampouco a representação infantil de classes sociais abastadas 

no início do século representava a inocência, ingenuidade e carisma, que mais tarde 

foram conferidos nas páginas d'O Tico-tico. Esta criança de condição social favorecida 

era muitas vezes representada de maneira silenciosa, em grandes palacetes em 

bairros nobres do Rio de Janeiro, tendo sua educação formal guiada por governantas 

estrangeiras ou então em internatos para meninos (idem, p. 110). Esta fotografia de 

uma infância privilegiada, porém reprimida, encontra ecos na ilustração de 

personagens e contos nas primeiras edições da revista O Tico-tico, como veremos 

mais adiante ao tratar do personagem Chiquinho.  

Tendo em vista o papel social da infância no período inicial da revista e o 

contexto no qual o lançamento ocorre, pode-se fazer algumas afirmações a respeito 

dos usuários do semanal. Embora o material colorido, diverso e atraente tenha 

atingido inúmeras gerações, alcançando não só as crianças bem como adultos, o 

usuário com o qual O Tico-tico se comunica em primeiro lugar possui um perfil bem 

delimitado.  

A revista O Tico-Tico elegeu como seu público preferencial a criança de 
classe média, oriunda de uma família solidamente constituída, temente a 
Deus, respeitadora dos valores pátrios, matriculada em instituições 
educacionais formais, com uma inteligência superior à média e submissa aos 
preceitos morais predominantes na sociedade brasileira; ela assentou suas 
energias nos filhos da classe média urbana, pautando-se pelos interesses, 
desejos e gostos desse segmento social, dessa forma reforçando em suas 
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páginas os modelos aceitáveis de comportamento que podiam colaborar para 
a permanência do padrão social vigente. Refletia, assim, uma concepção de 
infância caracterizada pela ingenuidade [...] (VERGUEIROS & SANTOS, 
2007, p. 9) 

Pela publicidade veiculada n'O Malho, os editores deixam claro a predileção 
da revista por leitores do sexo masculino ao defenderem que a revista teria 
como objetivo ñfortalecer e orientar o esp²rito desses que ser«o amanh« os 
nossos grandes homensò. O protagonismo do público masculino não deveria 
afastar, por outro lado, as meninas, a quem os editores suplicam que ñn«o se 
magoê nem vá agora ficar amuado ou fazer pirraça: para esse bello sexo, 
ainda em bot«o, abriremos muitos concursos depoisò. A publicidade do 
concurso já apresenta a tônica das publicações futuras da revista que 
priorizariam os meninos em detrimento das meninas, e ajudava a reforçar a 
separação de lugares entre homens e mulheres na sociedade e no futuro do 
país. (GONÇALVES, 2019, p. 51) 

 

Este direcionamento de diálogo proposto da revista com seu público, e 

comentado por Vergueiros e Santos, aponta uma orientação não apenas no sentido 

de explicitar a criança que, no período de lançamento da revista poderia consumir o 

produto que é a publicação, mas, acima de tudo, aponta a criança ideal, a que se 

almejava transformar os leitores da revista. Vale a ressalva, entretanto, que não se 

exclui o possível consumo da publicação por outras classes sociais. Como aponta 

Rosa: 

Na realidade, as intenções dos responsáveis pelo lançamento de uma 
publicação para a infância visavam, inicialmente, à formação de um público 
leitor em condições de adquiri-la ao preço de duzentos réis. Esta quantia 
correspondia a um níquel que comumente recebiam quando levavam 
recados, transportavam volumes, faziam entregas domiciliares e engraxavam 
sapatos. O preço do lançamento da revista, que manteve inalterado até 1919, 
foi considerado razoável e popular tanto pelos seus consumidores, como 
pelos seus produtores, possibilitando inclusive teoricamente a sua compra 
eventual pela criança que não dispunha das condições para fazer assinatura 
da publicação. (ROSA, 2005, p. 112) 

 

De fato, ao assumir uma missão pedagógica, tomando para si a função de 

ensinar conteúdos didáticos, valores morais e comportamentos cívicos, O Tico-tico 

tange o acesso desigual ao ensino no país. Como informa Rosa, em seus primeiros 

anos a criança pobre era retratada como uma espécie de aviso, um exemplo do que 

poderia suceder ao leitor almejado ï menino pertencente à classe média-alta urbana, 

de até doze anos ï, caso não se empenhasse nos estudos.  

Neste ponto, é importante criar uma distinção. Embora o público entendido para 

a revista seja o infantil, a assinatura mensal da publicação dependia dos pais. Desta 
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forma, o conteúdo publicado estava desde sua concepção preocupado também com 

o crivo dos adultos e a representação de uma infância que respondia aos anseios de 

uma determinada parcela social. Como descrito no tópico 1.1, este pilar moral é parte 

do projeto editorial da revista e responde a um contexto mais amplo de estímulo à 

criação de uma sociedade harmônica.  

 
Os livros escritos neste período (1900-1920) caracterizam-se por 
preocupações explícita ou implicitamente pedagógicas. Seja por apresentar 
histórias com crianças de comportamento exemplar (exaltando a obediência 
aos adultos, sentimentos valorizados como caridade, amizade, justiça) ou, 
ainda, por apresentar textos com linguagem formal, semelhante à aprendida 
nas escolas. Essas representações de infância estavam relacionadas a um 
projeto político-social mais amplo, cujo objetivo era formar os futuros 
cidadãos. Deste modo, estes livros, em sua maioria, eram lidos por crianças 
e jovens e veiculavam determinadas representações sobre uma infância que 
ñdeveria serò. O amor ¨ fam²lia e ¨ p§tria, a pr§tica de boas a­»es e, 
sobretudo, o sacrifício dos interesses pessoais pelo coletivo eram 
preocupações recorrentes. De modo velado ou não, os livros dedicados às 
crianças, nesse período, parecem empenhados em prepará-las, desde a 
tenra idade, para a vida adulta. Por isso, não é incomum que em livros de 
literatura infantil com apelação nacionalista, tal como Através do Brasil 
(1910), de Olavo Bilac e Manuel de Bonfim, e Contos Pátrios (1904), de Olavo 
Bilac e Coelho Neto, apareçam personagens na fase da infância, que, a partir 
dos 11 ou 12 anos, adquirem comportamento atribuído socialmente aos 
adultos, como a preocupação com o trabalho e com a família (apud. 
ZILBERMAN & LAJOLO, 2009, p.30). Vale ressaltar que este tipo de literatura 
aponta para uma determinada concepção de infância, desenvolvida ao longo 
do século XVIII, a partir da ascensão da burguesia. A criança passou a ser 
percebida como o ser do ñdevirò, ainda em forma­«o, e que necessitava de 
ações educativas específicas. Diante disso, desde aproximadamente o 
s®culo XVIII, o livro infantil ñconfigurou-se como aliado deste projeto burguês 
de educação, preocupado com a perpetuação de valores e representações 
sociaisò (ALMEIDA e COSTA, 2015, p. 67) 
 

Desta forma, como defendido pelas autoras, os anseios morais abraçados 

pelos editores da revista estão intimamente conectados ao projeto pedagógico da elite 

intelectual urbana seguido pela revista em toda sua existência. As tirinhas, narrativas, 

ilustrações, atividades de montar e seções de diálogo como Lições do Vovô cumprirão 

de maneira tangível este papel, de divulgar aquilo que a infância "deveria ser".   

Desde pelo menos 1916, como apontado por Rosa (p. 93-94), a revista já 

reconhecia o alcance de suas publicações por outras classes sociais, admitindo um 

papel cívico de auxiliar a alfabetização daqueles que não possuíam recursos para 

frequentar em sua totalidade cursos de ensino formais. Em 1932, ela se mostra aberta 

às novas ideias acerca do sistema educacional brasileiro de amplo acesso. Este 

projeto previa a extensão do ensino básico a todas as classes sociais no país. 

Entretanto, até a década de 1940, há incutido na publicação o senso de que o acesso 
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à educação por parcelas mais pobres da população era restrito, muitas vezes 

ingressado de maneira tardia e condicionado aos primeiros anos de alfabetização e 

então esta criança era inserida como uma força de trabalho produtiva.  

De fato, em algumas chamadas era dado o conselho aos leitores de origem 

humilde, cujos pais que não possuíssem recursos para que os filhos tivessem sua 

educação formal completa, para que tomassem para si a função de terminar seu 

aprendizado. Deveriam ler bastante, escrever e pedir para que alguém, "mesmo os 

editores da revista" (idem, p.93), verificassem seus erros.  

Ainda segundo a autora, de maneira geral, o assunto do trabalho infantil é 

tratado na revista de maneira romantizada, indulgente. Enquanto o trabalho infantil 

para camadas sociais humildes considera que "mesmo pobres, elas poderiam 'ganhar 

a vida honestamente'", o trabalho infantil em geral é tratado como uma oportunidade 

em que "as crianças revelavam suas precocidades e talentos". (idem, p. 115-116) 

 

Figura 4 ï O trabalho infantil em O Tico-tico 

 
 

Legenda: Edição 1281, de 1930. Seção um menino  
trabalhador reforça a imagem de trabalho  
infantil projetada pela revista.  
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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Na seção Um Menino Trabalhador, publicada em 1930 é possível verificar a 

maneira controversa como o trabalho infantil é considerado positivo. "Eugenio, você é 

um bom filho, trabalhando para ajudar seu pae, quando outros meninos vivem 

vadiando, não estudam, só dão desgosto". Esta visão de uma infância utilitária, 

voltada para a produção urbano-industrial como algo positivo, escancara o tratamento 

diferenciado reservado para as camadas mais pobres da sociedade. Apesar da breve 

menção à escola e garantia de que o menino atende ao ensino formal, não há 

preocupação com o desenvolvimento social ou lazer do menino. A diversão sadia, 

pregada pela revista, parece ser reservada apenas às classes mais altas. Outros 

meninos são apenas vadios ou fonte de desgosto. 

Esta percepção a respeito do trabalho infantil ganha ainda outros contornos se 

considerado que a figura do gazeteiro, em geral meninos jovens que durante a 

primeira metade do século ganhavam sustento nos centros urbanos vendendo 

revistas e jornais, foi, por grande extens«o da exist°ncia dôO Tico-tico, o responsável 

pela disseminação do semanário. Há uma dualidade intrínseca entre a infância a quem 

a revista era direcionada e aquela envolvida no processo de venda do periódico. 

Sobre esta função econômica e social exercida pela infância em diferentes 

camadas sociais, a doutora em educação Ione da Silva Cunha Nogueira, em seu artigo 

ñO surgimento do sentimento de inf©ncia no Brasil e o cuidado com as crian­asò 

aponta: 

A atenção especial voltada para as crianças é uma das alterações que 
emergem com a modernidade. A ideia de infância surge com a sociedade 
capitalista, urbano-industrial, na medida em que ocorre a inserção e o papel 
social da criança na comunidade. Antes, na sociedade feudal, assim que a 
criança ultrapassava o período de alta mortalidade, passava a exercer uma 
função produtiva direta, semelhante à de um adulto, porém, na sociedade 
burguesa, ela passa a ser alguém que precisa ser cuidada, escolarizada e 
preparada para uma atuação futura. (NOGUEIRA, 2016, p. 4). 

Para a autora, é importante ressaltar a diferença deste papel dentro das classes 

sociais. É a classe dominante que define e exporta o conceito de infância padrão, 

disseminando conceitos como a dependência do adulto e obediência. Esta imagem 

de infância universal, desvinculada das condições de vida e cultura na qual a criança 

se insere, criam, no Brasil, dificuldades específicas, além das que podem ser 

analisadas na Europa neste período.   
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A pouca escolarização infantil no início do século XX, soma-se a fatos 

determinantes como a ainda recente extinção da escravidão no século XIX, que 

ocasionou e ocasiona grande desigualdade social no Brasil. Neste período, mais do 

que hoje, crianças de classes sociais não privilegiadas possuíam jornadas de trabalho, 

sendo a convocação para trabalho nas docas e navios uma das principais atividades 

que crianças carentes, órfãs ou concebidas fora do vínculo matrimonial, e com mais 

de sete anos, desenvolviam.  

Por fim, um fator que deve ser considerado para o entendimento do período de 

veiculação de O Tico-tico e a recepção que o conteúdo apresentado possuía, é a taxa 

de analfabetismo da população brasileira do período. No recenseamento de 1906 

(BOMENY, 2003), a taxa de analfabetismo da população brasileira em geral era de 

74,6%. Em 1960, esta taxa passa a ser de 40% (SOUZA, 1999). Esta alteração na 

quantidade de leitores no país indica não só uma possível evolução na quantidade 

bruta de leitores ao longo das décadas de publicação, mas também no acesso por 

uma parcela mais diversa da população e a subsequente alteração dos valores 

voltados para a infância, que se demonstram na trajetória da publicação. 

 

 

1.4 As inspirações que moldaram O Tico-tico 

 

 

Como vimos, a revista O Tico-tico nasce em um momento cultural e político no 

Brasil especialmente relevante para o desenvolvimento do objetivo constante da 

publicação: o de trazer diversão sadia à infância no país. O contexto internacional, 

entretanto, também marca de maneira expressiva o movimento editorial que culmina 

com a fundação d'O Tico-tico. São estas influências que discutiremos nesta seção. 

Como levanta Luciana Patroclo (2015, p.19) que analisa uma citação editorial 

da primeira edição da revista, O Tico-tico ressalta em seu lançamento seu lugar de 

vanguarda ao se comunicar diretamente com o público infantil tendo a preferência 

deste p¼blico e o seu deleite em mente. E ñcritica veementemente a comercialização 

de livros classificados como infantis, mas que, na prática, continham histórias 

destinadas ao deleite dos adultos." 
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Apesar de sua indiscutível relevância, não se possa dizer que O Tico-tico seja 

de fato o primeiro material impresso voltado à infância no Brasil, afinal já existiam 

desde o século XIX as traduções de clássicos da literatura infantil internacional. Em 

relação à publicações periódicas no país, pode-se levantar como um primeiro esforço 

editorial voltado para as crianças o Jornal da Infância, fundado em fevereiro de 1898. 

Com uma estrutura visual pouco atrativa, com raras ilustrações, a revista saiu de 

circulação em junho, apenas 4 meses após o seu lançamento, tendo possuído apenas 

20 edições. 

Existiram, de fato, isoladas tentativas de criação de materiais gráficos 

periódicos voltados para a infância, mas estes obtiveram pouco sucesso. Era um 

anseio comum destes pequenos editores a valorização e direcionamento moral da 

juventude do país, na tentativa de construção de uma sociedade moderna e 

harmônica. Como já sabemos, este preceito comum é compartilhado por O Tico-tico 

durante todos os seus anos de veiculação. 

Ainda se tratando do Brasil, pequenas ações abrem caminho para o 

desenvolvimento de uma revista ilustrada voltada para a infância. A Revista da 

Semana, lançada em 1901, e O Malho de 1902, inseriram esporadicamente em suas 

edições contos infantis, adaptados de materiais europeus. A partir de 1904, O Malho 

passa a publicar de maneira mais proposital histórias em quadrinhos que narram o 

cotidiano carioca. 

De fato, O Malho foi um canal de vital importância para a definição dos 

primeiros passos d'O Tico-tico. Segundo Rosa (2005, p. 31), em 23 de setembro de 

1905, menos de um mês antes do lançamento da revista infantil, foi veiculado em O 

Malho um concurso público pensado para compreender a admissão ou não da ficção 

como estratégia de ensino infantil. Como veremos mais à frente esta discussão 

ideológica esteve presente na forma do Jornal das Crianças se comunicar em 

diferentes décadas.  
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    Figura 5 ï Anúncio de lançamento da revista 

 
     Legenda: Anúncio do lançamento da revista O  

Tico-tico em O Malho, Ed. 158, 1905. 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 
 

Entretanto, o que chama atenção neste episódio é justamente o caráter de 

censo que possibilitou aos editores estarem próximos aos possíveis consumidores da 

então nova revista e adequar seu posicionamento de acordo com as respostas do 

público. Esse tipo de estratégia de engajamento, comum em tempos de redes sociais, 

neste período se mostra inovadora. Afinal, a capacidade de se comunicar com seus 

leitores e explicar decisões de ordem editorial, amenizando seus impactos, é parte da 

tão bem estabelecida estratégia de aproximação d'O Tico-tico com seus leitores.  

Apesar destas pequenas iniciativas, a principal influência do projeto editorial da 

revista foi, efetivamente, as obras de mesmo gênero lançadas pouco antes na Europa. 

Como expõe Patroclo: 

De acordo com Rosa (2002) foi durante uma viagem de estudos a Paris, de 
1902 a 1903, que Manoel Bomfim teve contato com Le Jeudi de La jeunesse 
(1902), La Jeunesse Illustrée (1903) e Les Belles Images (1903). O acesso 
aos exemplares de Le Petit Journal Illustré de La Jeunesse (1904) e La 
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Semaine de Suzette (1905) teria ocorrido por meio do recebimento de 
exemplares provenientes da França (PATROCLO, 2020, p. 8).  

 

A influência da revista La Semaine de Suzette é, claramente, a mais 

perceptível. A publicação contava, através de tirinhas ilustradas, as histórias de 

Bécassine, aldeã da Bretanha que se dirigira a Paris para trabalhar na casa de uma 

família da baixa burguesia (ROSA, 2005). A atrapalhada e encantadora personagem 

chegou, inclusive, a ter alguns contos publicados replicados nas páginas de O Tico-

tico, alguns sob o pseudônimo de Narcisa, outros como Felismina nas tirinhas 

"Aventuras de uma criada" (ver figura 6). No material organizado por Vergueiro e 

Santos, "A algumas eram dados os créditos da autoria, muitas saíram sem nenhuma 

menção de autor ou desenhista" (CHINEN, 2005, p. 104). Outros conteúdos de "La 

Semaine de Suzette'', importados para páginas nacionais, foram inseridos na "Seção 

para Meninas" (PÁTROCLO, 2020).  

 

Figura 6 ï Bécassine em O Tico-tico 

  

Legenda: As duas versões de Suzette lado a lado: em 1914 na revista original e em 1912 em 
uma reprodução em O Tico-tico. (A) - Edição 185 de La Semmaine de Suzette, 12 de 
fevereiro de 1914. Fonte: reprodução digital por Puces Privees; (B) - Edição 376 de  
O Tico-tico, 1912. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 
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O teor das narrativas de maior sucesso, tanto na França quanto nos Estados 

Unidos, entretanto, diferia do tom que se adotou no Brasil. Enquanto as revistas 

estrangeiras se apoiavam na irreverência, liberdade e humor grosseiro com linguagem 

popular que as tornavam comercializáveis para camadas mais populares da 

sociedade, no Brasil adotou-se uma estratégia mais alinhada com o objetivo 

moralizante da revista. (ROSA, 2005, p.26). 

Para manter-se ajustado aos preceitos morais e objetivos a que se propõe, O 

Tico-tico adota outras ferramentas que garantem o apelo popular, entre elas a adoção 

dos concursos, estratégia bem-sucedida já implementada por O Malho. Também 

pode-se citar o apelo gráfico das edições, a impressão em cores que ainda não era 

um recurso amplamente utilizado, a ilustração envolvente dos personagens e a 

diagramação, por vezes, irreverente. Seções que traziam dobraduras, jogos, objetos 

de montar e brinquedos também garantiam o encantamento provocado pelo projeto 

gráfico da revista. 

 

Figura 7 ï Exemplo de figura para montar 

Legenda: Seção Páginas de Armar, edição 1040, 1925. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 
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Ressalta-se a influência de mais uma publicação estrangeira. Apesar de ter 

pouca influência no projeto editorial ou gráfico, foi certamente a publicação que deu 

origem ao personagem mais emblemático da revista e, por isso, não podemos deixar 

de citá-la. O carismático Chiquinho, que aparece desde a primeira edição da revista 

é, na verdade, Buster Brown, de origem americana, publicado no New York Herald, 

em 1902, concebido por Richard Felton Outcault. Este fato, já amplamente divulgado, 

é, ainda hoje, alvo de controvérsias.  

No trecho escrito por Nuyen (1985) no material organizado por Vergueiro e 

Santos (2005), é possível entender o efeito que o decalque do personagem teve 

quando este fato foi divulgado pelos editores da revista, somente na comemoração do 

cinquentenário: 

O mais brasileiro de nossos heróis viveria em santa paz e glória, não fosse a 
grave "denúncia" que nos últimos tempos pesa sobre sua história. 
"Descobriram" que o Chiquinho era "simples decalque de Buster Brown", da 
terra do Tio Sam, do americano Richard Felton Outcault, ou melhor, extraído 
de suplementos dominicais americanos. Mas isso só seria descoberto mais 
tarde. Depois de estudos e mais estudos (!!!) soube-se que Chiquinho era, 
simplesmente, decalcado em papel vegetal. (NUYEN, 1985, apud 
VERGUEIRO & SANTOS, ANO, p. 30) 

 

O parágrafo humorado em tom de ironia levanta a questão debatida por Gagnin 

(2005). Embora a crítica e o choque da origem de Chiquinho estejam relacionados ao 

carinho popular pela figura do menino, o decalque de personagens era, na verdade, 

um processo comum ao período e inclusive muitas vezes acordado entre publicações. 

Como mencionado (p. 45), o mesmo ocorreu com a personagem Bécassine.  

A cópia em papel de transporte reflete questões de produção do período, em 

que ilustrações impressas em papel eram transferidas para matrizes litográficas de 

pedra e o jeito mais comum para decalcar algo já publicado era por meio das folhas 

de papel pelure que seriam então transferidas para a pedra (BARROS, 2018). Gagnin 

discute no livro organizado por Vergueiro e Santos (2005, p. 31) a moralidade do 

decalque, afirmando se tratar de uma etapa inerente ao processo, e não entendida 

como algo moralmente questionável. O autor afirma, inclusive, que o ato de decalque 

era habitual, "consentido ou, talvez, até acordado" entre editoras citando a prática 

vigente em revistas francesas como na seção semanal Le rire Ó l'Útranger do semanal 

Le Rire. Por fim, ainda evidencia o não conhecimento de um processo judicial no Brasil 

contra este procedimento.  
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As aventuras de Buster Brown foram publicadas em seu canal original até 1906 

por Outcault e, após um imbróglio jurídico, continuadas independentemente pelo autor 

até 1923, e pelo New York Herald até 1911 com outros colaboradores (GAGNIN, 2005, 

p. 32). O Chiquinho, então já nacionalizado, sobreviveu até a última fase em 

quadrinhos da revista, adaptado à realidade brasileira e com suas próprias 

características. Após esse período, que perdura até 1958, a revista perde o modelo 

que adotou desde sua concepção, reproduzindo apenas conteúdos educacionais sem 

histórias em quadrinhos e personagens, como discutiremos à frente.  

 

Figura 8 ï Chiquinho e Buster Brown 

 

        A 

 

B 
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        C 

  
Legenda: Reprodução da tirinha exibida n'O Tico-tico em 1907 e o personagem original.  

(A) O Tico-tico Edição 107, 1907. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. (B) 
Detalhe ampliado de Tirinha de Buster Brown, 1906. Fonte: reprodução 
Wikipedia; (C) Tirinha de Buster Brown, New York Herald, 1903, reprodução 
digital Comic Book Plus. 

 

 

1.5 - As fases de O Tico-tico 

 

Como vimos, o contexto nacional do lançamento de O Tico-tico e o público 

inicial por ela elencado contribuem para a percepção da intenção dos editores nos 

primeiros anos de revista e o modelo pedagógico e moral constantemente reforçados. 

As inspirações, nacionais e estrangeiras, nos dão perspectiva para compreender os 

modelos de publicação em que O Tico-tico se espelhou, em especial na definição 

inicial de conteúdo e diagramação. No tópico a seguir, almejamos estabelecer de 

maneira panorâmica as principais fases da revista, grandes mudanças editoriais e 

guinadas às quais a revista se adaptou ao longo de décadas. 

Para facilitar o entendimento dos acontecimentos intrínsecos à publicação e 

externos que tiveram influência nas diretrizes adotadas pela revista, desenvolvemos 
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uma linha do tempo gráfica, incorporada nas próximas páginas. Este recurso visual 

serve como apoio para os fatos narrados a seguir.  
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Os primeiros anos da revista, até 1923, apresentam um projeto gráfico comum 

e consistente. Apesar da variação no número de páginas devido à incorporação de 

anúncios em 1906, a estrutura geral da revista se mantém essencialmente a mesma. 

As capas desde o lançamento apresentam tirinhas coloridas, com personagens 

queridos como Chiquinho. Como veremos a diante, diferentemente das capas de 

livros e revistas atuais, que servem como uma espécie de prólogo do que está contido 

no interior da revista apresentado de maneira comercial, neste período, a capa era em 

si parte do conteúdo e pouco diferia de uma página do miolo se não pela retranca com 

logotipo, preço e data da publicação. Este modelo também é observado nas revistas 

em quadrinhos europeias que influenciaram a revista como La Semaine de Suzette, 

Le Jeudi de La jeunesse e La Jeunesse Illustré. 

 

Figura 9 ï Fase editorial 1: capas da revista O Tico-tico em 1906, 1919 e 1922. 

 

     
 
Legenda: A variação de cores é perceptível no logotipo, porém a estrutura de retranca e quadrinho se 

mantém virtualmente as mesmas. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 

   

A partir de 1923, há uma alteração no projeto visual da revista, possivelmente 

uma consequência de o cargo de diretor artístico ser ocupado por J. Carlos. Além de 

uma nova retranca, há uma alteração fundamental na função exercida pela capa, que 

agora contém apenas uma única ilustração, em forma de charge. O novo cabeçalho é 

mantido em azul até 1928 quando ganha uma versão multicolorida. Em 1933 mudam-

se os personagens, mas mantém-se a estrutura geral da capa, que será alterada 

novamente apenas em 1939. 
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Figura 10 ï Fase editoria 2: capas da revista O Tico-tico em 1927, 1930 e 1936 

 

       
 

Legenda: Imagens de proeminência agora ocupam as capas. Também são percebidas variações 
incrementais na ilustração das retrancas. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 

 
 

Na década de 1930, depois de 25 anos de um domínio quase indisputado do 

mercado de revistas ilustradas infantis, O Tico-tico começa a ter novos concorrentes. 

Entre estes destacam-se as tirinhas americanas com personagens como o Mickey 

Mouse, que ganha a alcunha de Ratinho Curioso ao ser decalcado nas páginas do 

Tico-tico. Como afirma Vergueiro (2005):  

 

Entre os primeiros, destaque para Mickey Mouse, inicialmente chamado de 
Ratinho Curioso, que aparecia em histórias desenhadas por Ub Iwerks e 
depois por Floyd Gottfredson; Krazy Kat, de George Herriman, chamado de 
Gato Maluco; Popeye, de Elsie Chrisler Segar, chamado de Brocoió; Gato 
Félix, de Pat Sullivan; Mutt e Jeff, de Bud Fisher; Little Nemo in Slumberland, 
de Winsor McCay, entre outros. Entre os brasileiros, figuras como Lamparina, 
do grande J. Carlos; Kaximbown, de Max Yantok; Bolinha e Bolonha, de Nino 
Borges; Zé Macaco e Faustina, de Alfredo Storni; Pirolito, de Fritz (Anísio 
Oscar Mota); Tinoco, o caçador de feras, de Théo; João Charuto, de 
Edmundo Rodrigues; e Réco-Réco, Bolão e Azeitona, do inigualável Luis Sá, 
para apenas mencionar alguns dos personagens que tiveram suas origens 
nas mãos de artistas aqui radicados. 

 

 Entretanto, não são os personagens norte-americanos como Mickey ou Gato 

Félix que representam a maior ruptura. Estes ainda apresentam narrativas alinhadas 

com a imagem ingênua de infância que O Tico-tico propagava, possibilitando sua 

incorporação ao semanário ilustrado. São os heróis que anunciam outras virtudes que, 

https://www.omelete.com.br/conteudo.aspx?secao=quad&id=100001036
https://www.omelete.com.br/conteudo.aspx?secao=quad&id=10000145
https://www.omelete.com.br/conteudo.aspx?secao=quad&id=10000852
https://www.omelete.com.br/conteudo.aspx?secao=quad&id=100002515
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a partir dos anos 1930, começam a explicitar a perda de domínio completo do mercado 

de histórias em quadrinhos infantis. Sobre isso, Rosa elabora: 

 

Os exemplos de lealdade, obediência, de cortesia, de esforço, de aplicação 
nos estudos, de honestidade, de humildade chocavam-se com os de 
coragem, de destreza, de malícia, de astúcia, de esperteza e de arrojo dos 
heróis como Batman, Flash Gordon, Super-homem, Mandrake e outros. 
(ROSA, 2005, p. 14) 

 

 Cabe ressaltar que os setores da sociedade civil, em especial pais, educadores 

e críticos, ainda apontavam o exemplo de O Tico-tico como um modelo de leitura 

formativa, em especial devido ao seu duplo ofício enquanto material didático. Na 

década de 1930, quando estes personagens americanos chegam ao país, O Tico-tico 

já se consolidara como uma leitura da família, com mais de duas décadas de prestígio 

e que participou da formação destes mesmos pais que agora mantinham a assinatura 

para seus filhos.  

 Em 1939, com a criação do DIP, Departamento de Imprensa e Propaganda, no 

Estado Novo, a regulamentação acerca de publicações para o público infantil foi 

extremada. O Tico-tico, em sua proposta conservadora, era exaltado como exemplo 

de literatura sadia, que não se dispunha de violência gratuita para entretenimento 

como afirmava-se ser o caso dos heróis de gibi.  

Em agosto de 1941, na edição de número 1869, a revista deixa de ter 

publicações semanais, passando a ter conteúdo mensal com mais páginas e novas 

diretrizes editoriais. Esta nova fase, como anunciada na edição 1866, promete "Maior 

número de páginas, Novos desenhistas, Grandes surprezas e Bonita apresentação." 

(ver Figura 11) 
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Figura 11 ï A terceira fase editorial (1941) 

A 
 

B 

Legenda: Anúncio da nova fase (A), na edição de 9 de julho de 1941 e (B) capa que marca a virada 
editorial   
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 

 
 

As novas edições, agora mensais, ainda vibrantemente coloridas e com a 

presença reafirmada de personagens icônicos como Zé Macaco e Faustina, 

Pandareco, Parachoque e Vira-lata, Reco-reco, Bolão e Azeitona e, claro, Chiquinho 

e Benjamin, se destacam também pela presença mais constante de seções dedicadas 

à história do Brasil, à formação do povo brasileiro, datas comemorativas do país, além 

de exaltação de figuras públicas nacionais de grande proeminência, como as seções 

dedicadas ao sanitarista Oswaldo Cruz, Luiz Pasteur, Bento Gonçalves, Duque de 

Caxias, Machado de Assis, Prudente de Morais dentre outros.  

Percebe-se também nas capas desta nova fase editorial o maior apelo 

patriótico, com cenas que retratam o exército brasileiro (edição 1869), a 

independência do país (edição 1870) e Dom Pedro II representado em vestes militares 

à frente da bandeira do Brasil (edição 1872). No miolo é apresentada a história em 
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quadrinho "Aventuras de um jovem Brasileiro" e "Mensagem à juventude" com 

conteúdo que responde ao título "Porque me orgulho de ser brasileiro?" O 

nacionalismo, em alta no conturbado contexto global às vésperas da entrada do Brasil 

na Segunda Guerra Mundial, construiu neste momento da revista uma imagem de 

brasilidade e construção das bases de nação de forma ainda mais ufanista do que no 

início do periódico. 

 

Figura 12 ï Ufanismo nas páginas da terceira fase (continua) 
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Legenda: Seções diversas publicadas entre agosto e dezembro de 1941. É possível 
perceber o forte apelo patriótico da nova direção editorial. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira. 
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Em 1955, a partir da edição de janeiro número 2030, o Tico-tico ganha 

novamente uma nova releitura com alterações no âmbito editorial e gráfico que 

celebram os cinquenta anos do lançamento da revista. Como afirma o anúncio de 

mudança na edição 2029, de novembro de 1954, a edição ganharia "Muito mais 

páginas, Novas seções e Novos Colaboradores!". Diferentemente da mudança 

ocorrida em 1941, aqui, como descrito na Seção do Vovô de janeiro 1955, o objetivo 

foi o de reiterar a missão original da revista, do qual ela nunca se desviou. Como 

afirma a seção:  

 

Entra hoje êste mensário em uma nova fase, num esfôrço mais, para agradar 
e bem servir a vocês. Nos seus quase cinquenta anos de existência, aliás, O 
TICO-TICO não tem tido outro desejo nem outro objetivo. A idéia inicial de 
seu fundador, Luiz Bartolomeu de Souza e Silva, que foi a de proporcionar às 
crianças do Brasil a leitura alegre e sadia que lhes faltava, neste meio século 
de vida de O TICO-TICO tem sido por nós ininterruptamente conservada 
como uma bandeira, como um estandarte de luta pela boa causa. [...] 
formando verdadeira equipe de bons e recomendáveis companheiros para as 
crianças patrícias, e que nos orgulhamos de ver aceitos sem quaisquer 
restrições pelos pais, professores, educadores e principalmente pelos 
mentores da formação do espírito religioso em nossa terra (O TICO-TICO, 
1955, p.3) 

 

Figura 13 ï A quarta fase editorial da revista (1955) 

  

 
Legenda: (A) Anúncio da nova fase, na edição de novembro de 1954. Fonte: Hemeroteca Digital 

Brasileira; (B) Capa que marca a virada editorial, 1955. Fonte: Hemeroteca Digital 
Brasileira 
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Esta fase é marcada pela maturidade visual da revista, que reforça os estímulos 

gráficos e personagens já queridos pelo público. Seguindo a mesma tendência dos 

anos anteriores, a capa das edições traz os personagens de maior sucesso da revista 

ï Chiquinho e Benjamin (ver tópico 2.2.3) ï, agora acompanhados por um novo 

logotipo, reproduzido de maneira constante após o projeto editorial de 1941 que 

privilegiava a integração do texto com a imagem, mas não a reprodução consistente 

da assinatura gráfica. 

Outro ponto que destacamos aqui, pode ser percebido na edição 2030, que 

marca a nova etapa, é a história "Era uma vez dois Ratinhos brancos" (ver figura 14), 

que se utiliza da fotografia em uma tirinha narrativa. Apesar de ser um recurso utilizado 

desde os primeiros anos da publicação, em geral na seção Concursos e retratando 

leitores, a presença da fotografia neste caso ocupa um papel narrativo com um 

destaque gráfico curioso. Possivelmente influenciado pelas fotonovelas que começam 

a ser publicadas no Brasil em 1951 (Figueiredo Junior e Faria Junior, p. 5) o uso da 

fotografia como recurso narrativo, como feito neste caso, não é comum na revista e, 

por isso, causa espanto.  

 

Figura 14 ï Fotografia como elemento narrativo 

   

 Legenda: História Era uma vez dois ratinhos brancos, produzida com fotografias narrativas.    
  Veiculada em janeiro de 1955. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

A partir de 1959, na edição especial número 2078, a revista entra em seu 

momento final. Esta última etapa demarca o declínio da popularidade da revista. O 

projeto gráfico, antes encantador, lúdico e vibrante, perde seus últimos resquícios de 

imaginação, adotando um projeto inteiramente baseado na proposta educativa.  
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Figura 15 ï Suplemento educativo 

de Geografia de O Tico-tico 

Legenda: Capa da edição especial educativa 
2090, de janeiro/fevereiro de 1961. 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira. 

 
 

Nesta última era, já não há histórias em quadrinhos e os personagens que 

foram sinônimo da identidade da revista por tantos anos. As últimas edições, 

irregularmente espaçadas, trazem conteúdos didáticos ilustrados, como mapas, 

informações sobre a produção econômica do país e bandeiras dos estados. 

 

A chegada da televisão ao País, em 1950, também concorreu para o golpe 
de misericórdia em O Tico-Tico. Sem condições de concorrer com a nova 
mídia nem disposição para se modernizar, ela se esvaiu no início da década 
de 1960. Depois da interrupção da revista, a editora O Malho, então com nova 
denominação comercial, publicou várias coleções de livros. Em geral, com 
reaproveitamento dos textos publicados na revista, atualizados para o novo 
público. Isto perdurou até 1977, quando essas atividades editoriais cessaram 
(VERGUEIRO, 2007, p. 11).  

 


